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Quem... Sou...?

	Nasci livre... Na minha terra eu era livre, ia o sol nascer, sentia o perfume das flores, ouvia o cantar dos pássaros...

	Com a mãe Terra eu conversava e a natureza me moldava, de repente tudo isso virou um sonho...

	A Terra virou mar e num lugar distante eu fui parar, outras pessoas conheci, sem saber o que falavam, o meu nome foi trocado...

	Quem sou eu?... Sou filho do Criador, sou liberto que virou escravo...

	Mas dentro de mim a liberdade continua.

	 

	Grão Mestre Santana.
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	APRESENTAÇÃO

	 

	Esta obra vem resgatar a memória da grande Nação Tupi-Guarani, que com seus milhões de habitantes povoaram a nossa América do Sul; sendo que oito milhões e meio deles habitavam no Brasil e nos dias de hoje pouco são os sobreviventes; e também resgatar a memória dos nossos irmãos Africanos que aqui chegaram como prisioneiros e escravos, quando em suas pátrias eram príncipes, princesas, reis e rainhas, todos livres, e hoje são 54% da nação brasileira. Os outros 46% dos habitantes sendo descendentes de asiáticos, europeus e orientais, fizeram com que o Brasil se tornasse a nação com a maior miscigenação do mundo, país belo onde todos querem habitar.

	Esta Obra vem enriquecer tudo o que já foi escrito sobre a capoeira, que sempre esteve no Brasil com outro nome, sendo sua origem genuinamente brasileira. O propósito da capoeira sempre foi a liberdade, combatendo a opressão. Além de descrever a sua origem, trata ainda da sua estilização, do mito, da lenda e da verdade.

	Vem valorizar o trabalho dos mestres e dos professores. Ela é uma dança porque faz o corpo balançar, também é um jogo de movimento sobre movimento, é uma luta, pois libertou uma nação e ainda hoje liberta o seu praticante de si mesmo, liberta do preconceito. Ela, a capoeira é a pergunta e resposta, é a própria liberdade em movimento.

	Grão Mestre Santana.

	(Manoel Joaquim Sena de Santana)



	




	1. INTRODUÇÃO

	 

	 

	A capoeira foi a maior revolução que já ocorreu no mundo, onde a união de duas (dois povos) raças, buscando a liberdade desenvolveu na própria vida a metodologia da libertação. Antes da chegada dos europeus, aqui em nosso país (Brasil) já tinha a escravidão entre algumas tribos; quando uma derrotava outra na guerra a vencedora aprisionava os sobreviventes, estes tinham que trabalhar em regime de escravidão. E quando se tratava de tribos canibais, os prisioneiros mais fortes e valentes eram comidos como parte dos rituais para de mostrar valentia e obter mais força para a guerra.

	Na colonização do Brasil os portugueses tentaram escravizar os índios do nordeste brasileiro, o que não deu muito certo. Os índios lutaram por mais de quarenta anos obrigando os portugueses a comprarem mão de obra dos ingleses que por sua vez compravam escravos do Congo (África).

	Para iniciarmos esse diálogo histórico passaremos a viajar pela história afro-indígena brasileira tendo um vislumbre dos verdadeiros fatos que deram origem a capoeira e todos os elementos que a acompanham.



	




	HISTÓRIA AFRO-INDÍGENA BRASILEIRA

	 

	2. A NAÇÃO TUPI, OS ÍNDIOS POTIGUARA E SUA CULTURA, A LUTA MARANÁ E SUAS ARMAS.

	 

	2.1 A Nação Tupi-Guarani.

	 

	Amigos leitores, iniciaremos o estudo da história da capoeira falando da grande Nação Tupi-Guarani, estes foram os primeiros habitantes da América do Sul. Em maior número eram os Tupis que habitavam o Brasil de Norte a Sul, já os guaranis ocuparam o Brasil em menor número pois sua maioria estava no Paraguai estendendo-se até o Equador.

	Alguns países da América do Sul absorveram a influência dos espanhóis e mesmo assim mantiveram como língua oficial o Guarani. O Brasil é o único que não manteve sua língua mãe, somente traços do idioma permanece em nosso vocabulário, e de toda a população Tupi restaram alguns sobreviventes, assim como da nação Guarani. Conheceremos então essas tribos e descobriremos porque tanto os espanhóis como os portugueses com o passar das décadas se aliaram a algumas delas, dentre as quais citamos: Tupinambás; Tamoios; Aimorés; Xavantes; Caiapós; Guaianases; Tabajaras; Cariris; Tapuias, Nuaruaques e Caribas. No Centro-Oeste brasileiro temos no estado do Mato Grosso os Guaicurus, conhecidos como índios cavaleiros, pois dedicavam-se à montaria. Na região Sul, litoral paranaense e catarinense viviam s Tupiniquins e os carijós, estes eram pacíficos ao extremo. Em Curitiba existia a tribo Tinguí. Em Palmas encontrávamos os Cames, já o interior do Paraná e oeste catarinense encontrávamos os Botucudos e os Caigangues.

	Do nordeste até o norte habitavam os Potiguara, este com sua constante migração expandiram o seu território e sua população se tornando os verdadeiros guardiões do litoral norte e nordeste brasileiro. É importante relembrar que nem todas as tribos eram pacíficas. Como já mencionado os canibais, assavam e comiam os seus adversários após derrotá-los nas batalhas.

	Os índios Tapuias e os guaianases não matavam quem os ofendia, mas os aceitavam como escravos e no decorrer da história, quando encontravam um homem branco não lhes faziam mal.

	Durante algumas décadas, como já conhecemos, alguns jesuítas que aqui chegavam aprenderam a falar muito bem os dialetos dos nossos nativos e prontamente colocavam a coroa portuguesa em contato direto com as lideranças locais. Pois a guerra entre as tribos era usada pelos colonizadores para estabelecer alianças que favoreciam tanto os interesses dos colonizadores como também dos indígenas. Os portugueses com essas alianças obtinham mão de obra e exército indígena aliados. Essas guerras constantes entre tribos e a inimizade entre os principais grupos, foram aproveitados pelos europeus, desta forma os portugueses ficaram amigos dos tupiniquins, que por sua vez eram inimigos dos Tamoios e dos tupinambás que se tornaram aliados dos franceses que tentavam invadir os domínios dos portugueses ao roubarem pau-brasil por décadas.

	No Sul do país aconteceu a mesma coisa, os grupos tupis se associavam aos portugueses enquanto os guaranis se uniam aos espanhóis, desta forma de instalaram os campos de batalha usando os próprios habitantes do pátria amada. Com o passar dos anos houve uma fusão de culturas e idiomas incentivado pelas vantagens materiais que essa relação entre povos proporcionava. Os índios guerrearam contra os seus por não conhecerem a dimensão do que possuíam nas mãos e depois lutaram para obter gratificação ao ajudarem os próprios inimigos a se apossarem de suas terras e riquezas e a exterminarem a própria etnia.

	Entre 1494 e 1500 a população Tupi-Guarani que habitava a América do Sul era em torno de 14 milhões de habitantes, sendo que em torno de 8,5 milhões habitavam o território que hoje é o Brasil; e hoje, quantos de nossos irmãos estão vivos?...

	Os portugueses dividiam os índios em dois grupos, os índios mansos e os índios bravos. Os índios bravos eram inimigos pois faziam alianças com os europeus inimigos. Os índios mansos eram aliados dos portugueses, se tornaram defensores das fronteiras do Brasil português. Como aliados dos portugueses não só participavam dos combates, mas também forneciam armas e táticas de guerra; a coroa portuguesa soube realmente manter controle sobre muitos indígenas, ofereciam benefícios às tribos aliadas e honrarias às lideranças. Também eram concedidas o poder ou hábito da ordem militar, junto recebiam o título de Dom, e frequentemente uma “terça”, tipo de rendimento dado pelo rei e na hierarquia colonial passava a ser um nobre, ou seja, um vassalo do Rei de Portugal. Concediam também o título de governador dos índios; primeiramente foi concedido a Felipe Camarão, um grande guerreiro e hábil estrategista de guerra da Tribo Potiguara, ele tinha como função organizar os aldeamentos indígenas e fazer o recrutamento dos índios para guardarem as fronteiras e controlar os escravos propensos a fugir, ou se juntarem com os europeus inimigos dos portugueses.

	 

	 

	2.2 Os Índios Potiguara

	 

	Por serem exímios rastreadores, eram contratados pelos donos de engenhos e fazendas para capturar escravos fugidos. Nesse processo também auxiliavam os capitães-do-mato negros, livres, a capturarem os escravos fugitivos. Os Potiguaras pertenciam a nação Tupi, com o passar das décadas foram se misturando, no contexto biológico e cultural, com africanos e europeus ou europeus descendentes; pela estrutura social da época houve miscigenação étnica a partir dos mais nobres portugueses até os mais humildes súditos da coroa.

	Os índios Potiguara foram os grandes aliados dos portugueses, fortaleceram suas tropas, tomaram parte em todas as batalhas e movimentos coloniais; dentro do Brasil e fora dele e em outras colônias portuguesas na África, esses grandes guerreiros potiguaras atuaram ativamente no movimento de expansão europeia na nossa região. É importante ressaltar que nem sempre foi assim, pois com a chegada dos portugueses em 1500, e sua tentativa de escravizar os índios do nordeste, travaram luta por quarenta e dois anos, dos quais os portugueses perderam todas as batalhas. Foram as derrotas que levaram os portugueses a negociarem e terem os potiguaras como aliados, conforme falamos anteriormente.

	Os índios Potiguar ou Potiguara, Potiguaras (plural), na língua tupi se traduz “Comedor de Camarão” com origem nas palavras “peti” (camarão) e “guara” (comedor). Eles se davam bem com os franceses e com os holandeses, mas esse relacionamento era estritamente comercial. Odiavam os portugueses devido a produção de açúcar, que era a maior economia do Brasil; pois quando fracassava a mão de obra africana, eles capturavam os índios na região do que hoje é a Paraíba, ainda assim esses índios lutavam e resistiam. Porém, depois de dez anos de luta na região da Paraíba foram derrotados por uma aliança entre os portugueses e os índios tabajaras. Mas deram a volta por cima e se fortaleceram se tornando grandes guerreiros do norte ao nordeste do Brasil.

	Os índios Potiguara quase foram dizimados por um grande suto de varíola e pela esquistossomose, cujo parasita causador da doença veio da África na época dos grandes engenhos de açúcar. Quanto aos Potiguar, notamos que eles sobreviveram aos 519 anos de luta; graças a sua organização social, política e administrativa, que os fez nos dias de hoje, mesmo estando em menor número a maior tribo, ou uma das maiores, no norte e nordeste etnográfico. Seu idioma oficial, falado até nossos dias, é o potiguara que faz parte das línguas faladas pela nação Tupi-guarani.

	Cada aldeia possuí um cacique, ele é o representante entre órgãos oficiais, sejam eles políticos, sociais, administrativos, jurídicos, comerciais, industriais e fundações indígenas. Além dos caciques como representantes oficiais das aldeias existe o cacique geral, que representa o grupo em sua totalidade, nos órgãos oficiais e justiça; se quiséssemos poderíamos até chamar os potiguaras de a República Potiguara do Brasil, dado a sua excelente organização. Esta forma de representação, sempre existiu entre os potiguaras e foi se adaptando e sobrevivendo conforme as mudanças históricas e políticas até hoje. A maioria deles adotou o sobrenome de “Camarão”, tendo como exemplo o grande combatente Felipe Camarão.

	Quanto a sua saúde sabe-se que sempre buscaram a cura nas ervas medicinais e a busca nas forças espirituais. Dessas práticas vem as benzedeiras e os benzedores, que detém os conhecimentos naturais de cura para males físicos e espirituais, suas práticas se vincularam a práticas tradicionais de algumas religiões. Em nossos dias, é com bastante discrição que se referem a estas práticas espirituais, muitas referem-se a contatos com antepassados durante o “Tore”.

	A religiosidade entre os potiguaras tem expansão notória, já que uma boa parte seguiu os cultos da umbanda e linhagem semelhantes ou aderiram ao Kardecismo; por isso, são alvo de discriminação em pleno século XXI (vinte e um), do terceiro milênio da era cristã, onde se prega a liberdade religiosa. Uma outra parte dos potiguaras se classificam como cristãos: católicos ou protestantes; é importante destacar que os protestantes estão distribuídos entre as assembleias de Deus, Igreja Batista, Igreja Betel, Igreja Universal do Reino de Deus, Testemunhas de Jeová, O Brasil para Cristo. Esses movimentos religiosos existem no Brasil desde 1960. O catolicismo é a religião institucionalizada mais antiga entre os Potiguara, remontando ao período colonial com símbolos étnicos, históricos e territoriais que são representados pelas velhas igrejas de Nossa Senhora dos Prazeres e São Miguel, com todos seus oratórios e festejos anuais. Existem 19 igrejas nas terras potiguara, nas aldeias existem as comemorações anuais dos padroeiros ou padroeiras; nesse período de festas são feitos encontros e alianças entre as comunidades.

	Devemos lembrar que todos andam para a frente, e o tempo vai moldando as situações, as coisas vão se ajustando, seja na educação, na cultura, na habitação, costumes, e se tratando de fé, as pessoas buscam o Pai de todos, não importa a liturgia, pois a verdade é para todos. Tanto os índios do passado, como alguns seguimentos religiosos, ainda nos dias de hoje, fazem algum tipo de culto aos antepassados, isso não é nada surpreendente, pois no novo testamento de Jesus Cristo, no livro de Primeiro Pedro, versículo seis lemos: “ Por isso foi pregado o evangelho aos mortos, para que , na verdade, fossem julgados segundo os homens na carne mas vivessem segundo Deus em espírito[...] Ainda mais, o profeta Elias, tinha a missão de voltar o coração dos pais aos seus filhos vice versa. O que foi percebido entre os potiguaras é que todos esses ensinamentos cristãos se uniram aos cultos antes praticados pelas comunidades indígenas. Por isso, deve haver respeito entre as crenças das diversas etnias, pois na união de dogmas e princípios é claramente manifesta entre as diversas religiões devido as fusões culturais entre os povos.

	Hoje vemos um povo indígena totalmente modificado, heterogêneo e de aparência miscigenada, temos indígenas loiros e com fisionomia negra, fruto das uniões entre indígenas e africanos, holandeses, portugueses, espanhóis e outros povos. Se pensamos que os potiguaras estão na atualidade isolados no contexto social, cultural e geográfico, nos enganamos, pois, sua comunidade se estende entre os estados do Rio Grande do Norte, Piauí, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia.

	Devido aos processos migratórios, os potiguaras foram para Mamanguape, João Pessoa, Rio de Janeiro, Bayeux, Santa Rita, Canguaretama, Baia Formosa e Vila Flor, no Rio Grande do Norte. Seu maior contingente é na Paraíba, e atualmente representa o único povo indígena oficialmente reconhecido no Estado. Estão distribuídos em 37 localidades, sendo oficialmente 29 aldeias; existe ainda mais de uma dezena de povoados, que não possuem líderes e são representados por caciques de outras aldeias próximas.

	A exatamente 369 anos atrás, em cada ponto estratégico situava-se uma aldeia geral que dava suporte às aldeias menores; eram nas aldeias gerais que ficavam os caciques gerais. No ano de 1650 em Palmares, na Serra da Barriga, que se encontrava em Pianco, capitania hereditária do Estado de Pernambuco, região onde é hoje o Estado de Alagoas, ficava a aldeia geral Potiguara liderada pelo Cacique Canidé, que tinha como guia espiritual a Xamã Akutirene; no pé da Serra da Barriga achava-se as aldeias menores, cada uma com seus próprios caciques. Essas aldeias menores formavam uma barreira de proteção para a aldeia geral onde estava o Cacique Canidé. A Xamã Akutirene, em 1648, fez uma premunição dizendo ao Cacique Canidé que chegaria o dia em que subiria ali na aldeia geral um grande grupo de irmãos negros, eles seriam liderados por um príncipe que se tornaria o primeiro rei daquele lugar.

	O curioso fato mencionado pela Xamã Akutirene ocorreu na história da aldeia geral em 1650, quando o príncipe Zumba, subiu a Serra da Barriga liderando seus 8.595 irmãos, todos escravos do grande engenho de açúcar, que se distribuía em toda a região de Pianco. (Mais sobre este fato será comentado mais à frente). O quilombo de Palmares nunca foi fundado por nenhuma pessoa que se diz parente deste ou daquele guerreiro; sempre foi a aldeia Palmarina dos índios Potiguara, que teve como último líder indígena o já mencionado Cacique Canidé, que faleceu aos 96 anos de idade, passando o comando de Palmares ao Príncipe Zumba. Todas as transformações políticas e sociais ocorridas após a chegada de outros povos aqui no Brasil modificou o governo e as táticas de guerra dos índios Potiguara; seu grande legado sobreviveu ao tempo, se agregando a necessidade de transformações sociais e culturais da modernidade.

	 

	 

	2.3 A Luta Maraná e Suas Armas

	 

	Agora será feito uma descrição da luta chamada “maraná”, que manteve os índios Potiguara livres, ao ponto de os portugueses negociarem uma aliança para não os ter como inimigos.

	A “maraná” é um nome de origem indígena, gênero predominante feminino, significando combate entre duas partes: pessoas ou nações, o simbolismo é o combate, a batalha; e o seu teor simbólico é a “força e coragem”. O ritual da maraná ocorria da seguinte forma:

	Antes de partirem para o combate no campo, o cacique geral, ou “grande cacique” reunia o povo da aldeia em um grande círculo, pra assistir aos guerreiros convocados, usando perneiras de conchas, formavam outro círculo, com dois guerreiros dentro do círculo; ao sinal do cacique começava o canto de saudação invocando forças supremas, após a saudação o cacique autorizava e então começava o ritual da luta, os guerreiros compunham um compasso ao bater os pés no chão e as palmas com as mãos, o canto era contínuo acompanhando o som do tambor feito de tronco de arvore oca com pele de anta, chocalho e marimbas.
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